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A presente pesquisa se propõe a investigar como as ideologias de 

extermínio e purificação presentes no neonazismo encontram paralelos nas atitudes 

e ações transfóbicas contemporâneas. Portanto, o principal foco é explorar e 

comparar as semelhanças entre a ideologia e as práticas de extermínio do 

neonazismo e as manifestações contemporâneas de transfobia. Para tanto, definem-

se três objetivos específicos: primeiro, expor a ideologia nazista de pureza racial e 

exclusão social, ressaltando o papel governamental da Alemanha nazista e como 

esses conceitos politizados e governamentais sobreviveram e se manifestam no 

neonazismo contemporâneo; segundo, examinar as manifestações contemporâneas 

de transfobia no Brasil, evidenciando práticas de discursos discriminatórios e violência 

física; e, terceiro, traçar um paralelo entre as duas temáticas, ressaltando os pontos 

em que os dois movimentos perpetuam ensinamentos e práticas comuns. 

A metodologia adotada neste estudo é de abordagem dedutiva, partindo 

dos conhecimentos e teorias existentes acerca do neonazismo e da transfobia para 
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investigar a aplicação prática dessas ideologias em contextos contemporâneos. O 

objetivo principal é analisar as premissas teóricas e práticas relacionadas à exclusão 

e purificação e verificar a validade dessas premissas ao compará-las com práticas 

sociais e políticas atuais. Para isso, a pesquisa utilizará a coleta de dados através de 

pesquisa bibliográfica e análise documental. A primeira etapa consistirá no 

levantamento e revisão de literatura já publicada, incluindo livros, artigos científicos, 

teses, dissertações e outros mecanismos de pesquisa, com o objetivo de construir 

uma base sólida e compreender os conceitos chave da dinâmica histórica e social 

envolvida. Em seguida, a análise de documentos públicos, relatórios oficiais, 

publicações de instituições internacionais, relatórios de ONGs, estudos de caso e 

registros de incidentes de violência e discriminação será realizada para entender 

como essas ideologias são refletidas e combatidas em diferentes contextos sociais e 

políticos. 

A combinação dessas técnicas permitirá uma análise comparativa 

detalhada entre as práticas e ideologias do neonazismo e da transfobia 

contemporânea, destacando os pontos de convergência e divergência. Essa 

metodologia possibilitará a identificação de padrões e a compreensão de como 

conceitos de extermínio e purificação se manifestam e influenciam ações e atitudes 

em ambos os contextos (Marconi, Lakatos, 2017). 

Embora em desenvolvimento, tem-se preliminarmente que a substituição 

do nazismo histórico pelo neonazismo contemporâneo permite um foco mais atual e 

relevante no estudo das ideologias extremistas e seus impactos nas minorias. O 

neonazismo, embora baseado nas ideias do nazismo, encontra divergências com o 

movimento de outrora, mas ainda manifesta uma ameaça por meio de grupos e 

movimentos ativos na contemporaneidade.  

A violência transfóbica da atualidade possui raízes em uma agenda de 

extermínio e pureza de gênero, considerando que o Brasil é o país que mais mata 

mulheres trans e travestis no mundo, sendo a maioria das mortes violentas 

classificadas como crimes de ódio (Benevides, 2022). 
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É essencial entender que o regime nazista também buscou exterminar a 

vida de pessoas queer e transgêneros. Pesquisas recentes mapeiam a existência 

dessas pessoas na Alemanha antes do Terceiro Reich, também conhecida como a 

República de Weimar, e o desaparecimento dessa população após a instauração do 

regime nazista (Marhoefer, 2023). 

É importante entender que o movimento nazista se espalhou por pelos 

menos 83 países ao redor do mundo, buscando a institucionalização da ideologia 

racista e antissemita presente no nazismo do Terceiro Reich (Dietrich, 2007a). 

Neste sentido, inclusive, na década de 1930, durante o Brasil de Vargas, 

houve uma tentativa de sustentação e evolução do ideal nazista por meio das crianças 

brasileira, oportunidade em que fora estabelecido a “Juventude Hitlerista Brasileira” 

(Dietrich, 2007b). 

Atualmente, assim como naquele momento dos anos 40, existe uma 

marginalização e estigmatização de uma porção da população, sendo está a 

população de pessoas transgêneros, a ponto de despojar esse grupo de qualquer 

direito que vierem a possuir, levantando uma argumentação imbuída em discurso de 

ódio no intuito de preservar essa ausência de direitos;  

Tem-se atualmente inúmeros discursos, campanhas e projetos de leis 

impregnados no tecido legislativo do Brasil nos últimos 20 anos com intuito de manter 

essa abstenção de direitos. A preocupação com a corrupção da cisgeneridade e uma 

possível deturpação dos conceitos de sexo masculino e feminino, atrelados a 

religiosidade, é a maior preocupação de um grupo seleto, mas não minoritário, de 

parlamentares do congresso nacional e outras esferas do poder legislativo. 

Neste sentido, a presente pesquisa busca relacionar os conceitos de 

extermínio e pureza racial do neonazismo aos atos de transfobia contemporânea, que 

se perpetuam não por uma política institucionalizada, mas sim por um crescente viés 

cultural. 
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